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A Vaskirut do Kibutz Bror Chail
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Queridos Chaverim, y |

Recebemos seu grato favor de 6 do corr.) é agradecemos pelas am-

plas informações nele contidas. Tembém desta voz as cartas se cruzaram, pois

a nossa de 14 do corr. deve chegar-lhos por estes dias; esperamos que a tros

ca de correspondência se regularizo, mas em todo cáse respondemos ser demora,

achando oportuno não atrazar o parecer a respeito dos problemas que nos fo-

ram submetidos. o

Chadar Haochól o Mitbach - Anotamos as noticias pormenorizadas A

respeito das reformas ja introduzidas no refeitório, que permitirão adiar por

um certo prazo a construção de um novo edificio. Se não estamos errados, 8

urgência maior se manifestou e continuase manifestando em relação a cozinha

e suas dependências, visto que o refeitorio vom as modificações provisórias

podera aguentar por mais tempo.
Todavia esta claro também aos Chaverim de Bror Chail que a solu”

ção é precária, tornando-se imprescindivel providenciar para o futuro, mesmo

que se trate de futuro náo táo imediato. 9

E” justamente sobre este ponto que chamamos sua atenção, porque a

angariação feita ultimamente por nos desenvolveu-se sob o loma do financia-

mento do novo chadar haochel e especialrente do novo mitbach, cujas instala-

ções deveriam ser pagas com 0 fruto de nossa colaboração, conforme ja prome=

temos o novanento confirmamos»
Julgamos necessario que o fim de nossos esforços não seja desvir-

tuado, pois mesmo admitindo a premência de outras iniciativas do Kibutz, não
nos parece conveniente alterar os programas, e portanto estar na obrigação

de dar a todos os nossos amigos explicações detalhadas pare. justificar o em- |

prego do dinheiro para objotivos diferentes dos que sempre anunciamos. Deve O
mos medir às consequências não favoraveis quo isso poderia 008810087.

: Dosta forma, somente se o dinheiro pesto a disposição do Kibutz

sera utilizado para o fim estabelecido - e a respeito precisamos de uma ex-
plicita garantia de sua parte - é que poderemos concordar, eventualmente, pa-

ra que provisoriamente ele constitua elemento de bass para a concessão de um

empréstimo a favor do Kibutz. Mes, ropetimos, deve tratar-se de operação a
prazo bastante limitado, afim de, quando chegar o momento oportuno, não a-

trazar ainda mais a nova construção o respetivas instalações.

AAExaminamos com o devido cuidado sua
sugestáo de fazer a transferóncia sob a forma indicada, mas lamentamos nño

concordat com sua proposta.
A operacáo indicada 6 sugerida polo louvaw1.desejo de conseguir

o máximo em prol do Kibutz; apesar disso, não nos parece viavel porque, ao

nosso ver, tratar-so-ia de um meio não perfeitamente claro e náo abertamen-
te defensavel, de maneira que por muites e obvias razóes náo julgamos acer-
tado que o Kibutz possa se valer deste caminho.

Pola exposição de sua carta o 26188 noticias ide quo dispomos, aos
olim é facultado lovar a Isra9l mercadorias no valor maximo de US$ 1.400,00

sem licença de importação, com isso ponderando-se certarnte que tais merca-

dorias representam o patrimônio do 016; mas é evidente que não há Limitações

na importação de capitais. Ja por este motivo; fica claro - parece-nos — que
à transação falta o fundamento logico, pois $ notorio que jovens. chalutzim

não são comerciantes, nom-é-comercianto o proprio Kibut». 
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Confirmando nossas precedentes comunicações, repotimos que a quantia
assinalada já está depositada em conta bancária fnãm rosidont account")

junto a The Palestine Discount Bank de Tel Aviv. 2
Então, se a transformação num "blockedaccount” não £ôr possivel (não

nos foram dados 08 motivos), o Kibutz deverá estudar o melhor caminho, fi=
cando sempre aberta, pelo menos, a transferência sob o 880650 6650

econômico de um particular para outro particular, com o cambio de LI 1,79
por US$ 1,00. Sera lamentavel não “conseguir câmbio mais vantajoso, mas
não nos parece admissivol seguir processo não pâdnamente regular também
no sentido moral; e a eventual diferença que o Kibutz não perceber sera

a nóssa contribuição para & defesa da moeda isradlí.
De nossa parte esperamos não falter aos nossos compromissos, que pro”

curaremos amplãar com todo o vigor; e temos confiança que os Chaverin ent
tendam nossa orientação, assim que não nos faltara a recíproca satisfação.

Com o maior interesso agusrdamos a sua resposta, subscreyendo-nos com

9
toda a cordialidade.

Comitê de "Amizos de Bror Ghail"

Adalberto Corinaldi, presidente.

 


